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SEMINÁRIO DE AVEIRO 

Foi inaugurado, no dia 8 do 
corrente o novo seminário da 
diocese de Aveiro, que se encon- 
tra provisôriamente instalado nu- 
ma casa da família Almeida de 
Azevedo, em frente ao Jardim 
Público da visinha cidade e ali 
funciona já com 85 alunos, 

Dez meses após a criação da 
nova diocese, eis que aparece o 
seu respectivo seminário, donde, 
por certo, hão-de sair bons pa- 
dres, muito cultos, que prestarão 
os melhores serviços à causa da 
religião que professam e defen- 
dem, capazes de contribuirem, 
com o seu saber, para o nosso 
progresso e civilização. 

A abertura solene das aulas 
presidiu o reverendo Arcebispo 
deCssirinco, Administrador A pos- 
tólico da Diocese, assistindo o 
sr. Governador Civil, Presidente 
da Câmara de Aveiro, Coman- 
dante Militar, Juiz de Direito, 
Reitor do Liceu, Delegado do 
Procurador da República, Direc- 
tor das Estradas, e muitas ou- 
tras entidades oficiais, além da 
numerosíssima assistência que 
enchia por completo a vasta sala. 

Usaram da palavra o rev? 
padre Raúl Mira, vice-reitor do 
novo Seminário e o sr. D. João 
Evangelista de Lima Vidal que, 
numa brilhantíssima oração, agre= 
deceu o auxílio que todos lhe 
têem prestado para que o Semi- 
mário pudesse ser um facto a 
dez mêses apenas da restauração 
da Diocese. 

Fica seu reitor o sr. D. João 
Evangelista de Lima Vidal, arce- 
bispo de Ossirinco e administra- 
dor apostólico do Bispado de 
Aveiro, pessoa de grandes recur- 
sos intelectuais é de wma activi- 
dade e energia irvulgares, quali- 
dades que, postas ao serviço do 
seu seminário, farão dêste uma 
escola a favor da Religião e do 
civismo, como se torna mister. 

Os nossos parabéns ao sr. D. 
João Evangelista de Lima Vidal, 
a quem se deve, —senão no todo, 
pelo menos em parte, —a restau- 
ração da diocese de Aveiro e a 
criação do seu seminário. 

... 

BAILES 

No Salão do «Club Recreio 
Caciense», realizou-se no passado 

domingo dia 15, um grande bai- 
te abrilhantado pelo «Unidinhos 
Jazz», daquele Club. 

Este baile que esteve muito 

concorrido durou até às 1,30 da 

madrugada de segunda-feira. 
—Também no Salão do «Gru- 

po Musical Cacienser, realizou- 
«se outro baile que igualmente foi 

muito concorrido, abrilhantan- 
do-o o «Columbia Jazz», do Bon- 
sucesso, 

jamos muitas prosperidades. 

BEDO 6 BOTIO | 

  
A ambas as agremiações, dese- | 

  

  

  

  

  

      OS mM ANDIGOS 
  

A semana finda foram presos em 
Lisboa dois mendigos naturais de Ar- 
ganil, paie filho, um cego e outro 
com vista. Conduzidos ao Torel ali 
foram revistados, encontrando-se-lhes, 

cosidas aos farrapos que usavam, 
duas cadernetas de Bancos onde ti- 
nham depositados trinta contos. 

Mas as averiguações continta- 
vam porque constava que na terra da 
sua naturalidade possuiam proprieda- 
des de valor. 

Interrogados, declaram-se agora 
em completa falência visto que ape- 
nas tiravam uns escassos vinte escu- 
dos diários, quando ainda há pouco 
conseguiam cincoenta. 

E mais um facto a confirmar a 
razão da nossa campanha contra a 
mendicidade vexatória das ruas, dês- 

se aleijão social que nos envergonha 
aos olhos dos estrangeiros e dá lugar 
à prática de crimes repugnantes. 

O pedinte é quási sempre um 
desconhecido. Vem lamuriante à nos- 
sa porta, andrajoso, coceguento, su- 

jo, e não nos mostra, se lho pedir- 
mos, qualquer documento que certi- 
fique a sua necessidade, passado por 
autoridade competente. 

Algumas vezes escolhe a esmo- 
la, Quere dinheiro. Outros, se se lhe 
não dá o que o satisfaça, revolta-se e 
injuria quem lha deseja dar, com von- 
tade ou sem ela. E vai-se embora sem 
ficarmos sabendo se o pedinte é um 
homem realmente pobre, rico, hon- 

rado ou ladrão. 
O que já sabemos é que a maio- 

ria dos que esmolam são verdadeira- 
mente impostores, trampolineiros, que 

se costumaram na pedincha não que- 
rendo saber mais do trabalho hones- 
to que caleja as mãos. 

Na verdade, com uma diária de 

cincoenta escudos na capital, embo- 
ra em ocasiões de crise desça a vin- 
te, não vale a pena trocar o ofício. 

O pedir é um hábito. Tôda a 
gente sabe que o homem vive de 
hábitos. Ora umia criatura qualquer, 
por exemplo, tem de pagar uma pro- 
messa a um santo, A promessa é um 
pouco dura, pelo lado financeiro, para 
o devoto e êste então, para amenizar 

a agrura da algibeira resolve pedir 
aos fieis a sua comparticipação na 
promessa. 

—Uma esmolinha para pagar 
uma promessa à Senhora das Neces- 
sidades. Ou então: 

  

— Uma esmolinha para pagar 
uma promessa ao Senhor dos Ariitos. 

E a criatura vai de porta em por- 
ta, pedindo, perdendo a vergonha, 
até que por fim está apta a pedir ao 
Papa se até a Roma chegarem as fôr- 
ças das suas pernas. 

E de aí o hábito. 
Eu conheço um mendigo que 

começou a profissão por lhe ter mor- 
rido uma vaca, outro porque um filho 
tinha ido para Coimbra sujeitar-se a 
unia operação, Era padeiro, deixou o 
ofício e já agora terminaiã os seus 
dias na pedincha. 

Mas há mais:—em Lisboa, um 

titular qualquer, tinha ao serviço uma 
criada como cozinheira. Boa cozinhei- 
ra, por sinal, e com bom ordenado. 

Pois uma noite foi presa à por- 
ta dum teatro, andrajosamente vesti- 
da a pedir esmola! 

O facto da sua profissão de co- 
zinheira só se soube no dia seguinte 
pela falta que estava a fazer na con- 
fecção do almoço ao titular. 

E assim a mulkerzinha não per- 
dia tempo;—de dia, trabalhava, de 
noite, pedia. 

Eu dou de muito boa vontade 
esmola aos pobres do concelho que 
conheço. Não é vergonha pedir quan- 
do há verdadeira necessidade e cons- 
titue abrigação socorrer nas medidas 
das nossas forças os nossos irmãos 
desamparados ou na miséria. Saben- 
do que a nossa esmola assim se em- 
prega, a nossa alma fica repleta de 
satisfação e prazer. 

Mas se assim não é, a esmola 

só tem um fim nada caritativo: -- ti- 
rar o pobre de ao pé da porta. 

Ora para que a esmola vá ape- 
nas beneficiar o verdadeiro indigente, 
torna-se preciso que a autoridade com- 
petente não permita a pedincha na 
rua senão a criaturas verdadeiramen- 
te documentadas, comprovadamente 

pobres, às quais devemos auxílio e a 
quem o podemos prestar sem  escrú- 
pulos de consciência. Auxiliarmos a 
malandrice, o vício, O crime, é que 
não. 

Emquanto o Estado não pro- 
mulgar medidas tendentes a retirar 
da rua as criaturas que com neces- 
sidade ou sem ela nos incomodam a 
cada passo, é bom que as autorida- 
des nos prestem êsse favor. 

João do Norte 
(De “O Ilhavense”)   
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MANIFESTO BE VINHO 

A Junta Nacional do Vinho faz 
público que todos os viniculto- 
res são obrigados a manifestar, 
até ao dia 31 do corrente, a sua 
produção, bem como as existên- 
cias de vinhos é seus derivados, 
provenientes de colheitas ante- 
riores. O não cumprimento do 
manifesto, e segundo as deter- 
minações do edital que, para o 
efeito, foi afixado ncs lugares 
públicos do costume, implica pa- 
ra OS transgressores graves pe- 
nalidades que variam entre 20500 
e 2.500800. 

Os boletins para êste manifes- 
to, que são grátis, encontram-se 
em tôdas as regedorias. 

... 

HORA LEGAL 

Conforme portaria publicada 
em 7 do corrente no «Diário do 
Govêrnor pelo Ministério das 
Obras Públicas e Comunicações, 
todos os relógios serão atrazados 
60 minutos às 24 horas do dia 18 
para 19 do próximo Novembro. 

su. 

JULGAMENTO 

Pelo facto de se encontrar 
«preso em Lisboa por falcatruas 
ali cometidas, respondeu à reve- 

[ia no Tribunal de Aveiro no dia 
13 do corrente, o ex-escriturário 
do Parque Material de Estradas, 
próximo da Quinta do Simão, 
Fernando dos Santos Monteiro, 
que naquele Parque praticou di- 
versas irregularidades, 
Como fossem aprovadas tôdas 

ias queixas de que Santos Mom 
Iteiro era acusado, foi êste con 
denado em 6 mêses de prisão 
correcional, 500800 de indemni- 
Ização ao Estado, 100300 de im- 
posto de justiça, 50800 ao advo- 
gado oficioso, bem como todos 
os acréscimos legais. 

Foi advogado o eminente cau- 
sídico sr. dr. António de Pinho, 

  
  

  

... 

DESASTRE 

No passado domingo pelas 17 
horas quando entrava em Cacía 
vindo de Aveiro o automóvel do 
sr. Abílio Oronato da Cruz, guia- 
do pelo mesmo, como êste trou- 

xesse excesso de velocidade, apa- 
rece-lhe de subito uma vaca que 
para evitar um maior desastre, 
foi com o carro contra a um gu- 
ro que o abrin por completo, fi- 
cando o veiculo completamente 
danificado. Do embate resultou 
ficarem gravemente feridos a es- 
pôsa daquele sr.* D. Izabel Pin- 
to da Cruz e o filho destes sr. 
Abílio Pinto da Cruz, naturais 
das Quintans, (Costa do Valado), 
que tiveram de ser conduzidos 
imediatamente para o hospital 
de Aveiro.  



  

  

Lenda de amôr 
    

    

Original de José da Silva Nunes 

  

  

O Mondêgo serpeiva 
E cantava o rouxinol 
Pelas margens sotárias, 
Enquanto que penetrava 
A luz límpida do sol 
Entre arvores sedentárias. 

Mas airoso cavalgava 
Numa he:vica guopada, 
Um môço, forte é altivo, 
Buscando a môça que amavas 
Aprou-se, e den entrada, 
Num quarto, pegueno, esquivo! 

  

   

Sua noiva ali dormia 
Ein leito semi oculto: 
«Sorriso que adormecera» 
Mas, já ia longo O dia 
Dspertou—e vendo um vulto 
Logo quiz saber quem era! 

Ele que tinha ad nirado 
As curvas harmoinrosas 
Dum corpo de virg-ndade; 
Sentindo o rôsto abr:sado 
P'as belesas voluptuos: 
Disse com tranquilidade: 

  

—Co' o busto nú e os seios eréctos 
Tu obrigas-me a pecar... 
Uniram-se em paixão louca! 
E segredando projectos 
Com os láBios a secar 
De novo beijou-lhe a bôca, 

De cabelos desgrenhados 
Juraram eterno amôr.. 
Mas p'ra a sêde mt gar 
Voltam de lábios pegados 
Vencendo aquêle calor 
Que até fazia-os doidar!... 

Casaram-se, após um ano, 
Donos dum lar, com fervor... 
Assim, bem quiz o destino, 
Sua vida era mm arcano, 
Mas do fruto dêsse amôr 
Nasceu um lindo meu-no!... 

«Do livro em preparação 

MUSA POPUL YR» 
I 
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Ora até que emfinl Nv Quin- 

tã do Lonreiro, de noite, qual- 
quer pessoa, a até à hora de se 
apagar a luz eléctrica —vôós fala- 
mos assim, não se vá pensar que 

se truta de qualquer. lamparina 

de azeite-se nm guto ilustre 
atravessar a tua, om aphrecer 
empoleirado em cima de algum 
telhado ou muro, pode muito 

“ bem dizer so colo» gato, é par- 
do, branco, amarelo on preto, 

Sim, porque até aqui... 

Dou os meus «emboras» a ban- 
da angejense pela forma gentil à 
bizárra corno, com o seit agra- 
dável concurso, abrilhantom a 
festa da insuguração da Ing eléc- 
trica na Quiutã do Loureiro. E? 
mnito pata se lonvar, principal» 

mente nestes malerinlissinos 
tempos que atravassamos, E" cas 
so para se dize mais amigos 
que alguns da É êgnesia de Cneia, 

“ 

Por muito «lto que o farol da 
Barra seja, a sua sombra não | 
chega até Lisboa, que é uma hi- 
pótese—e em falo em Lx, se 
até nem à Gafanha chega, quan» 
to mais! Assim, também a soma 
bra da Torre Eiffel vão chega-— 
vá lá—até ao Rio de Janeiro, 
para não dizer a Clychi, Stº 
Clond ou outro qualquer sobur- 
bio de Paris, Em nunca lá fui, 
mas conheço «aquilo», como as 
minhas mãos! Assim, também a 
sombra de esrto «homen muito 
grande», como me diz o men 
amigo José Fontoura, se não che- 
gn a Vilminho e u Sarrazola, 
wnito menos chega aqui à Quin- 
tã do Loureiro, e, a prova disso 
já se viu, 

Estamos até em cêr, que, 

«ésse homensarião», anda sem 
pre, sempre, sempre em pleno 
meio dia, pois poderá dar-se o | 
caso de, qualquer dia ele ver a 

banda de música de Angeju a 
tocar prôpriamente em Cacia— 
festa o: outra qualqnei coisa—e 
é otal enso do meio dia, ou: 
nem um palmo de sombra se- 
quer! | 

Ora haveis de ver se assim sn- 
cede on não!= 

E? caso de: tempo. 

Seca & Meca. 

vende-se 
Todo o material de ornamen- 

tações de ruas, lrez ecrêtos ete 

Este material está todo em 

bon estado, qnem pretender po- 
de dirigir-se a Albino Dias da 
Costa & Filhos, Sobreiro * Iber- 
garia u- Velha. (5) 

  

  

idas, e máquinas precisas. 

BRIGADA TÉCNICA DA IV REGIÃO 

CAMPOS DE DEMONS- 

  

TRAÇÃO DA CULTURA 
DO TRIGO 
  

A 

Prosseguindo na orientação 
já seguida em anos anteriores, 
comunica-se a todos os inte- 
ressados que a Brigada Té- 

cnica da IV Região aceita, 
desde já, inscrições para q 
eventual estabelecimento de 

demonstração da cultura do 

trigo, nas condições seguintes: 
1.º—A área máxima destes 

campos de demonstração será 
de 1.000 "2, 

2º —Deverão ser localiza- 
dos à beira de estradas, cami- 
nhos públicos de grand: con- 
correncia, recintos onde se rea- 
lizem feiras, adros de igrejas 
ou outros locais onde habitual 
ou periodicamente costume 
ocorrer a lavoura, 

3º— Para estes cimpos con- 
correrá a Brigada cum a ne- 
cessária orientação lécnica, 

adubações químicas aconse- 
lhaveis, sementes selecciona- 

Lavoura 

Nestes termos, todos aqte- 
les a quem interessar O esta- 
belecimento de campos de de- 
monstração da cultura do trigo 
devem, desde já, dirigir-se à 
sede da Brigada em Aveiro, ou 
ás suas Delegações em Ucim- 
bra e Leiria. 

Aveiro, 10 Ontubro de 1939 

Pelo Chefe da Brigada 

joaquim Luiz de Abreu 

  

-0- 

Sem enderêço 

  

  

Oh! tn que fumas e fazes teus versinhos 
De pé quebrado, alguns; outros... Vá lá! | 
Tu que passas nesta vida acs pulinhos, 
Ouve uma coisa que te digo! Anda cá: 

Toma nota, vê o «metro» que empregas, 
Se é pequeno, se é grande! Olha bem! 
Pois senão, ao manifesto a fama entregas, | 
E ficarás, tal qual outro Pedro Sem! 

    

“na orla da praia, é de 5 centavos, 

ECOS DE CACIA 

Expedição a Moçambique de 1916 

RECORDAÇÕES DE UM 
EXPEDICIONÁRIO 

E aqui temos um exemplo fri- 
sante de concorrência comercial, 
que se arma também em elamen- 
to de desnacionalização, com 
bastante aborrecimento para os 
nossos brios nacionais, e para 
os espectadores que não conhe- 

cem a língua inglêsa. 
Pela tendência que noto para 

a infiltração da moeda inglêsa nas 
transações comerciais e pela di- 
fusão da líugua britânica nas ta- 
boletas e nas operações comer- 
ciais, se não fôra obrigatório o 
ensino da lingua portuguêsa nas 
escolas e colégios, o inglesisao 
acabaria por absorver as expres- 
sões lusitanas no dialeto corren- 
te, e então os nossos amigos bri- 
tânicos—que aqui já possuem 
uma alfândega privativa—só te- 
riam o trabalho de substituir no 
mapa o nome do fundador da 
cidade pelo de Delagoa Bay. 
«+ E desde então protegidos 

pela grande bandeira do seu Im- 
pério, vitorivsos e rejubilantes 
das suas operações poííticas so- 
bsegiiêntes perante uma Nação 
enfraquecida, considerar-nos-iam 
como estrangeiros, e todo o mum- 
do ficava sabendo que havia nes- 
ta parte da Africa mais um Es- 
tado - e que bom Estado! «a en- 
corporar na União, e Mac Mahoni mentos 
passaria a ser classificado pouco 
airosamente como arbitra no seu 
veridictum de 1884 a nosso favor, 
quando do pleito suscitado entre 
Portugal e a Inglaterra acêrca 
da nossa Soberania sôbre Inhaca 
e Lonrenço Marques! 

«.. E desde então, ciosos como 
são dos seus direitos, e em obe- 
diência ao seu espirito... (1) e 
à sua divisa «Deus e o meu Di- 
rettom, seriam até capazes de nos 
exigir forte indemnização pela 
ousadia de termos fomentado e 
usufruído êste território durante 
os 32 anos já decorridos!... 

Mas a culpa não é dêles, não! 

AINDA A PRAIA DA POLANA 

Nesta estação do ano, que aqui 
corresponde ao inverno, a con- 
corrência de turistas é não tu- 
ristas aos banhos, é menor que 
no verdo, 

No verão, ainda o combóio 
não chegou à estação da prair e 
já os banhistas estão a mudar de 
posto nas carruagens para não 
perderem tempo. E logo que o 
corabóio pára, uma bizárra col- 
meia humana salta dos estridos, 
e em louca correria se atira às 
salsas ondas dos recintos, veda- 
dos, pois já traziam vestidos e 

  

  dissimulados os fatos de banho. 

  

  

      
  

| A MINHA 

  

Num canto de Portugal 
A minha aldeia descança, 
Foi ela o berço natal 
Que me embulou em criança. 

E uma aldeia, é verdade, 
Mas creio, não tem rival, 
Vale p'ra mim uma cidade 
Faz pirte d: Portugal. 

Tudo ali é róseo e belo, 
Do melhor que tenho visto, 
Esse meu t rrão singelo 
Abençoado por Cristo. 

1939 

    

Às rapa igas viçosas 
Da munha aldei: florida 
São como botões de rosas 
Desabrochando p'ra vida. 

E à tardinha pelos montes, 
Quando o Sol vai declinanao, 
Eu vejo as voltar das fontes 
Aleg. emente cantando... 

A minha aldeia que exprime 
Os meus sonhos de rapaz... 
E" um poema sublime... 
De Trabalho, Amôr e Paz! 

Manuel Cabral. 

  

  

Pelo concelho de Gois | 
  

  

Por Córtes de Alváres 
  

Com a entrada no seu 9.º aniversário a Comissão 

de Melhoramentos desta localidade, vai dar 

início a zIgamas obras 

LISBOA, 2.—- Em 25 do mês 
passado eutrou no seu 9º anij- 
versário a Comissão de Melhora- 

de Cortes de Alváres. 
Para Den avalimnios c esforço, 

a força de vontade eo espírito 
de sacrifício Cêsse punpado de 
bons cortenses, em luta desinte- 
ressada pelo sen torão sagrado, 
é necessário Ler seguido desde ax 
primeiras horas incertas da sup 
fundação (pr ticularmiente depois 
da sua modelar reorganização), 
a marcha acertada desta coleeti- 
vidade, Dentro dela se colhem 
belas lições de puro regiunalis- 
no. , 

Esse grupo de briosos filhos 
de Cortes da Alváres soube, des- 
de o primeiro Memento. traçar 

uma sábia directriz, que se tem 
camprido é tem feto progredir 
a sna agremiação, Dessa marei- 

ra foi possível realizar o que a 
muitos parecia jmpossivel: 
união máxima dos filhos de Co 

H 

  

A E ! 
tes, tão desinteressados de prin-lunor À terra melei 

  

de grande necessidade, 

trado o pássinio efeito que pros 
duz a quem nos visita, êsta 0 

mento em que sob mina digua 
orientação se anda trabalhando 
vo embelezamento do nosso Adro, 

da com a constiução nova Ch- 
pela. 

Digno é, pois, de louvar Ião 
acertada intelativa da parte da 

Comissão, demanstrundo 
assim O interense quo lhe mibre- 
cem (Ódus ns justas necessidades 
dn povonção que acarinha, 

nossa 

Além dêste melho amento cus 
tros constam no sei pietecto de 
renlização entre Bres 
importantes  mrodsfi 
nossas fontes, túas em 

sitadas condições 
higiênicas, o que qualquer delas 

não possue, 

Para a nativa Dirceção vão os 
nossos maiores lonvores pela mina 

grandes é 

Vas 
neves: 

   ões 

de amelhcies 

    

neira tão altuvista como estão 
dirigindo a colectividado, nessa 
iugrata auiscão a que, pelo myito 

am onbros, 
eípio pela cansa regionalista. E Ávante, pois, pelia justas umpi- 
nest O que ontem era comodis- rações da nossa orenda teria! t 
mo e desinterêsse completo pelo 
progresso da sua terra, é hojs, 
felizmente para nós, puro bair- 
visnio que vibra em todos os cor- 
tensas! 

Com orgulho o afirmamos: o 
povo da nossa terra está connos- 

co, inteivamento. ligado à cnnsa 
regionalista, Eles vigien no en: 
contro dos dirigentes da «pu Co- 

missão de Melhoramentos, inde 
Falei em recintos vedados», | eisos de princípio, mas lealmen- 

mas o facto é que as senhwras te a francambnte, depois—mas 
preferem o recinto destinado aos 
homens e não há postura muni-, 
cipal. que as iniba dessa liber- 
dade. 

Nota-se, pois, que no dos hos 
mens—que fica ao norte—a con- 
corrência de. banhistas chega a 
embaraçar os livres movimentos 
dos midadores e às vezes a tais 
pontos que um mergulhador, ao 
voltar à superfície, esbarra com 
o corpo roliço de uma rapariga 
—o que nem sempre poderá ser 
das melhores coisas, especial- 
mente se se trata de inplêsas, 
pois logo podem reclamar inde- 
muizações! 

Os banhos pagam-se à razão 
de 20 centavos, com toalha, fa- 
to, barraca e água dôce. O alu- 
guel, das cadeiras e preguiceiras, 

disposição do trôço expe- 
dicionário foi pôsto um combólo   Mais te digo: também: deves ter cautela, 

Colum ebicho» que é mau de contentar, 

      A crítica mordaz é tagarela! | 

E a gramática? Não é só versejar | 
A! tda, sem s er caso dela! í 
Ani que vossê vai de pernas para o ar!!t... 

Argus. | 

para o transporte diário das com» 
panhias nomeadas, por escala,   para o banho matutivo. 
omemimremenmes 

(a) Suprimiu-se a palavra, verdadeira, | 
mas agora pouco diplomática. 

  

(Continia). 

vieram porque compreenderam, 
enfim, que o caminho seguido 

era o do Progresso, para bem da 
nossa querida terrs! O povo de 
Cortes é, na pura excepção da 
palavra, me povo unido o eons- 
cio dos seus deveres! Bem haja. 

> 

Vão ter muito em breve início 
algumas obras de reconhecida 
necessidade, Pequenos melhora- 
mentos, é certo, nas que se tor- 

na urgente a sua renlizução e, 
tumbém, porque estão dentro 
das possibilidades da nossa Co- 
uissão, 

Entre oa melhoramentos que 
a sua digna Direcção pensa le- 
var a efeito o mais breve porsí- 
vel, figura o alargamento da ar- 
téria que vai do Adro até à causa 
do sr, Manuel Costa, Desde há 
muito que se pensou na renlisa- 

ção dêste melhoramento, quer 
por inieintiva particular quer pe- 
dindo a comparticipação du Ca. 
mara do nosso concelho, Nem 
doma maneira nem douta foi 
postivel porém, levar essa obra 

a vias de conelusão, a-pesar-de 

desde hã muito estar demone-   

Claudino Alves d' Almeida 

JOÃO H. FLOR JÚNIOR 

No passado dia 1 do corrente, 
esteve ent Lísboa, com asma ins 
toressante filhinha Maria Joana 
dos Reis Flor, O nosso amigo sr, 
João Huniques Flor Júvior, es 
timado comereianto na cidade 

de Elvas, que âquela. capital foi 
seompanhar asma Vem Ã mA Dn 

belina Maria das Neves, espôsa 
do nosso também inigo st. ais 

tônio das Neves, Naquele dia 
eeuniu por isso a fas lia em jun 

tar dutimo vo qual assistiram, 
à'ém de Jão Huriques Fôr 
Júnior, sum filha é antónio das 

Neves, os srs, Fernando Henri- 
ques Filr e sua esp Ôsa sr Maria 
dom Prazeres, Antônio antão da 

    

Silvno Manuel das Neves é Ma- 
nuel Henriques Flôr. 

e... 

PROMOÇÃO 

Acaba de ser promovido a 
agente de 1º elassu da P.S,P, 
de Lisboa o ur, João Mateus Ji 
nior, natural de Cortes de Alvá- 
ves, Por isso no din 1 do coren- 

te ofereceu a alguns dos sena 
amigos um óptimo Juntar qua 
decorren eheio de alegria, Feli- 
eitamo-lo e cxulá que continue 

a honzar a corporação aque pers 

tence, pois que é possuidor de 
excelentes quulidades de caracter.  



    

q
 

ld 3r Po 

Garteira Elegante 

  

ANOS 

Hojs, 21, completa mais um 
aniversário natalício o nosso ami- 
go e assinante sr. António No- 
gueira Pinhode Angeja e indus- 
trial de padaria em Lisboa. 

— Também neste dia 21 do 
corrente completa mais um ani- 
versário natalício a sr.* Olinda 
Simões Canelas espôsa do sr. 
Jacinto Rodrigues Canelas, esti- 
mados e zelosos industriais de 
padaria em Queluz Carenque. 
—Ámanha, 22, completa 30 

aniversários natalícios a sr.” Ma- 
ria Rosa Dias Bela, espôsa do 
nosso assinante sr. José Rodri- 
gues Bela, industrial de panifi- 
cação em Alhandra, . 
—Também âmanhã 22, com- 

pleta 20 anos o nosso amigo e 
assinante sr. Vitorino Nunes dos 
Santos, de Taboeira e emprega- 
do n1 panificação de Lisboa. 
—No próximo dia 24, com- 

pleta 89 anos o estimado cacien- 
se sr. José Simões Quintaneiro, 
pai do nosso bom antigo e aSsi- 
nante sr António Simões, in- 
dustrial-de padaria na Marinha 
Grande. 
—No dia 27 faz anos o nosso 

assinante e amigo sr. António 
Gonçalves Amaro, estimado em- 

— Também no referido dia 27 
faz anos o nosso estimado con- 
terrâneo e assinante sr. Alípio 
Dias da Cunha, considerado em- 
pregado alfandegário em Lisboa. 

A todos quantos fazem anos, 
os nossos parabéns, 

VISITAS 
  

Esteve no último domingo na 
Quintã em visita a sua mãi e a 
quem cumprimentamos também, 
o nosso prezado amigo e assi- 
nante sr. José Maria Lopes de 
Matos, estimado empregado no 
Anuário do Comércio e Iudús- 
tria de Portugal, em serviço na 
Capital de Norte, 

— Também em visita a sua fa- 
mília, esteve no último domingo 
na Quinta, vindo de Ovar onde 
é considerado industrial de pa- 
daria, o nosso prezado amigo e 
assinante deste jornal sr. Eleuté- 
rio Simões Carrelo. 

RETIRADAS 

Após dois mêses de veraneio 
na nossa frêguesia, retirou-se on- 
tem de Cacia para V.N. de Gaia, 
de onde são naturais, O nosso 
estimado amigo e assinante sr. 

  

  pregado no Azilo Nuno Alvares, 
Belém —Lisboa. 

Júlio Meireles dos Santos e sua 
Ex.m família. 

  

oficias de Angeja 
Chegadas. —Está entre nós de 

à dias em visita a sua família, O 
nosso estimado amigo e assinan- 
te deste jornal sr. António Cor-, 

"em deseanço com destino a V., reia Vidinha, hábil agente da P, 
S. P. de Lisboa. 
—Também vindo da 

cidade, está aqui em visiti a to- 
dos 9s seus o nosso amigo sr. 
Juão Rodrigues Teixeira Benção, 
estimado empregado na panif- 
cação de Lisboa. 

A passar algum tempo na 
sua vivenda da rua do Comércio, 
está aqui acompankada de seus 
filhos, a sr* D. Sofit Quaresma, 
espôsa do sr. Dr, Fernando Ma- 
tos. 

A todos as nossas boas vindas. 
Retiradas. — Com destino a 

Lisboa, retiraram-se na pretérita 
semana depois de aqui estar uns 
mêses em descauço, O Nosso es- 
timado amigo e assihante deste 
jornal sr. Manuel Rodrigues de 
Oliveira, sua dedicada espôsa é 
filhos, aos quais enviamos as 
nossas felicitações por uma boa 
viagem, 

O tempo. -Com o rigor da 
pesada invernia que nestas últi- 
mas semanas teu caído, os nos- 
sos lavradores encontram-se con- 

mesma | 

| Notícias da Povoa e Paga 
| Retirada. — Acompanhado de 
sua dedicada espôsa, retiraram 
da sun casa deste lugar depois de 
aqui estarem algumas semanas 

  

ES 
F. de Xira, onde é industrial de 
panificação, o nosso estimado 
amigo sr, Ernesto Rodrigues Bar- 
bosa, 

Uma feliz vingem é o quanto 
lhes desegumos. 

O tempo.— Nestes últimos dias 
tem chovido torrencinlmente, 08 

esmpos andam completamenta 
afogndos, há a registar grandes 
prejuisos nos milhos, arrozes é 

palhas para os gados, enjos aque- 
iles tem grelado e estas apodreci- 
do com a água. 
Vamos ter arise para o gado! 

Serões.— Tôda n mucidade dês- 
te lugar anda radiante con a 
próxima abertura des serões que 
seguido nos dizem é na próxima 
semana —O, 
APS E E e a ER Tr 

tódas as suas colheitas, princi- 

palmente ein milho e arroz, pois 

êstes que por vezes estiveram 
debaixo de água, grelarani por 
completo.   

siderâvelmente prejudicados em sanimam o nosso agricultor. —C. 

f 

ECOS DE CACIA 

    

| Necrologia 
Etelvina da Silva Valente 

Apenas com 24 risonhas 
primaveras, acaba de falecer 
na residência de seu pai, Tra- 
vessa Rebelo da Silva, 20-2.º 
— Lisboa, a menina Etelvina 
da Silva Valente, nossa assi- 
nante, filha do sr. Luiz da Sil- 
va Valente e de sua espôsa sr." 
Crisanta da Silva Valente, na- 
turaís do vísinho lugar de Sar- 
razola, e primos do nosso Di- 
rector. 

O luneral da extinta, que 
também era prima muito ami- 
ga do nosso prezado assinar- 
te sr. José Maria Marques 
Aleixo, realizou-se no dia se- 
guinte pelas 16,30 para o ce- 
mitério do Alto de S. Jcão, 
o qual foi uma insponente ma- 
nifesteção de pesar, pois no 
mesmo encorporaram-se mui- 
tas dezenas de pessoas amigas 
não só da falecita como de 
seus extremosos pais, 

A tô a a família em crepes, 
principalmente a Luiz Valente 
e sua espôsa, apresentamos 0s 
nosso; sentidos pêzame”, 

  

... 

Notícias de Taboeira 

  

Retiradas.—Com destino a Lis» 
boa, onde é considerado industrial 
de panificação, retirou-se no últi- 
imo dia 16 depois de aqui estarem 
2 mêses em veraneio, o nosso es- 
timado conterrâneo e assinante 
dêste jornal sr. Manuel Marques 
Nunes, que foi acompanhado por 
sua bondosa espôsa sr.* D. Emí- 
lia Marques Nunes, pela sobrinha 
destes a simpática menina Maria 
Augusta da Conceição Ribeiro, e 
pela íntima amiga desta a meni- 
na Maria de Jesus Lopes Rebelo 
vatural de Lisboa, e ainda pela 
menina Maria Gonçalves, filha do 
nosso conteriâueo e bom amigo 
st. António Gonçalves, 

Desejumos que llvessem tido 
uma feliz viagem. e que quando 
voltarem eslejam entre nós muito 
mais tempo. 

Doentes. — Encontra-se mnito 
doente nla sua residência dêste lu- 
gar, vai já para quinze dias o nos- 
so amigo e conterrâneo sr. Ma-   
puel Nunes da Cruz, empregado 

  

  Tudo são revezes que muito de- ua panificação do Porto, 

Carta do “Front” 

Reportório de António Rodrigues 

    

no descrever-te mãizinha 
Esta tão simples cartinha 
Eu vou bem, graças a Deus! 
Nestes heroicos momentos 
Recebe e dá comprimentos 
A" mulher e aos filhos meus, 

Diz à mãi do Zé Contente 
Que seu filho nobremente, 
Couserva-a no pensamento, 
E porisso o rapaz gabo 
Pois já deixou de ser cabo 
Foi promovido a sargento, 

Diz também ao meu Zézinho 
Que por cá o seu paizinho 
Vai lutando heroicamente, 
E à minha filha... porém 
D'z, p'ra que lhe diga a mãi 
Que voltarei brevemente, 

E se araso o teu filhinho 
Por cá ficar. coitadinho, 
Ensina o meu, afinal... 
Que seu pri foi vm valente 
E morreu heroicamente 
Defendendo Portugal ! 

à» minha espôsa... mãizinha, 
Que socegue coitadinha 
E trate dos meus f Ihinhos. 
Sôam canhões mfernais... 
E com isto nada mais 
Recebam muitos beijinhos! 

José da Silva Nunes. 

Baile de Sócios 

Realiza-se ámanhã, domingo, o 
baile destinado aos sócios do 
«Club Recreio Caciense», que é 
abrilhantado pelo «Sax-J1zz Vou- 
ga», de Aveiro, 

O baile é realizado no mesmo 
Club e deverá ter inicio pelas 21 
horas. 

As entradas para os sócios se- 
rá grátis, desde que apresentem 
as suas cotas pagas alé ao passa- 
do mês de Setembro. 

  

CET TOS 
  

que de gripe tem estado relido no 
leito o sosso amigo e filho adoti- 
vo de Taboeira, sr. Manuel Dias 
Nuues, a quem desejamos umas 
vrontas melhoras, 

O aumento dos géneros ali- 
mentícios.—Segundo temos lido 
em quási lôda à imprensa, apare- 
cem muito [reguentes vezes o 
queixume de que os srs. comer- 
ciantes querem aumentar os gé- 
neros de primeira necessidade; 
muito nos apraz registar que no 
nosso lugar existem apenas duas 
lojas comerciais, mas os seus pro 
prictários estão sempre firmes com 
os preços antigos. 

Ainda bem, que os laboeirenses 

COMARCA DE AVEIRO 

Editos de 20 dias 
1.2 publicação 

Pelo Juiz de Direito da comar- 
ca de Aveiro, correm éditos de 20 
dias, a contar da 2.4 e última pu- 
blicação deste anúncio, citando às 

crédores desconhecidos da execu- 
tada Helena Marques da Cunha 
Cabeças, de Alumieira, para no 
prazo de dez dias, posterior âgue- 
le dos éditos, virem deduzir os 
seus direitos à execução fiscal 
administrativa, em que é exegien- 
te a Fazenda Nacional. 

Aveiro, 10 de Outubro de 1939 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Perestrelo Batelheiro 

O Chefe da Secretaria, 

Alberto Ruela 

2. 

las Urina 
Retirada.— Partin para o Por- 

to depois de aqui estar uns dias 
o nosso amigo sr. aniónio da Sil. 
va Torres, apliendo estndante na 

Escola Industrial daquela cidade 
e filho do lumbém nosso amigo 
e considerado industrinl de pani= 
ticação na cidade Invieta sr. Ma- 
nuel da Silva Torres, 

Para Astônio Torres, vai um 
abraço, desejando-lhe que os 
sens estudos sejam corondos de 
bom êxito. 

A fonte do Solgusiral. —Até 
que puralizou por completo de 
deitar água. 

E assim ny senhoras entidades 
a quem nos temos dirigido dei. 
tam ao abandono uma fonte que 
dava água potável, para tôda a 

população deste jugar,—C. 

        

... 

Coisas úteis 

  

  

MERCADO SEMANAL DE ESTARREJA 

Milho branco 20 litros 84800 
Centeio »o um 15800 
Feijão branco n n 81800 

n amarelo n 21800 

” avinhado ” SIS00 

  

Po manteiga n 32500 
» laranjoiro » n 32800 
mo mistura mu 24800 
n frade ” n 18500 

Ovos (dúzia) 3840 

COMBÓIOS EM CaCÍa 
PARA O NORTE PARA O SUL 

5,36 Correio 
5,51 Rec., tramuei 

desde Alfarelos 

0,07 Correio 
7.45 Tramuei 
10,43 Corre:o, tram, 

7,23 Tramuei até Alfureios 
10,31 » 13,28 Tramuei 
13,51 » 16.03 » 
17,06 » 18,57 » 
18,39 Correio, tram | 20,43 »   não têem nada que reclamar con- 

— Também com um forte ata-'tra os nossos merceeiros. —C, 
desde Alfarelos 

21,17 Tramuei 
21,32 Ree., tramuei 

até Alfurelos 

  

  

(1) 

O Drama 

FOLHETIM DO «ECOS DE CACÍA» 

dum artista!... 

NOVELA 
por:- Manmel Cabral 

  

  

Ele eta um grande artista na 

comédia. Eucarnava os papeis 

que lh eram confiados com uma 

naturalidade extraordinária, A 

sua vida continha dias de verda-; 

deira ap teóse. Vivia da Arte e 

para a Arte. ; 

Era casado. Mas o lar não ti-| 

nha para ele o mesmo encanto, 

a mesma sedução, que tem para 

todos os homens casados. 

Entrava em casa, muitas vezes, 

“mal humorado, alheado do con- 

forto que um marido deve dar a 

um lar, é exausto pelo esforço 

empregado no palco, deitava-se 

e adormecia sen sequer fazer 

Ela, por sua vez, preguntava por- 
que não lhe votava o carinho 
que ela necessitaval... E ele res- 
pondia desta forma... sempre 
desta forma: Estou cansado... 
Tenho sôno... 

Ela como bôa espôsa, passava- 
“lhe a mão pela testa, deslisava-a 
pelos cabelos, e sedenta de dese- 
jos, beijava-lhe os lábios. Ele 
nada lhe fazia! 

Saía de casa ao princípio da 
tarde e só voltava para descansar 
as fadigas de mais uma noite de 
aplausos. 

Quantas e quantas: vezes ela 
por se encontrar ferida no seu   

uma carícia à sua companheira. 

  

  

em cima da cama e chorava... | 
cnorava quasi todo o dia! | 

Não! Aquela vida não podia 
continuar por muito tempo, dizia 
ela entre soluços, num soluçar 
maguado que cortava a alma, 

Certa tarde, êsse jovem come- 
diante, insatisfeito com a sua 
arte, dirigiu-se «0 emprezário e 
expôs-lhe os seus desejos e as! 
suas ambições... 

Desprezava já os risos, as gar- 
galhad s, enfim, queria outra coi- 
sa mais emocionante, queria re- 
preSen ar drama, queria sentir a 
emoção d núbtico! 

E «ssim foil... 
A" noite, quando regressou a 

casa, contou à espôsa o que se 
havia passado, la ser actor dra- 
mático. Já estava farto das co- 
médias, 

Ela recebeu friamente aquela 
nova, porque não era O teatro 
que vinha trazer a alegria ao seu 
lar, mas, sim, ter um marido que   a soubesse compreender, dedi- 

pundonor de amante, deitava-se' cando-lhe os momentos belos 

   

da vida. | 
Ela lembrava-se então daque- 

les dias em que êle nem sequer | 
aparecia para jantar, das noites. 
de solidão que passava, muitas | 
delas sem um beijo... e chora- 
va... chorava muito, pensando 
se as outras mulheres casadas 
também setriatir assim como 
ela liso 

Não acreditaval... 
Recordando as frases dele: 

«Estou cansado... Tenho sono...» 
Ainda convulsionava mais e cala 
inanimada em cima de qualquer 
divan. 

Ele não sabia avaliar o sofri- 
mento dela... Não sabia sequer 
as lutas terríveis que ela travava 
com a imaginação, com 0 espíri- 
to, e com a alma... 

“0 "a 

Na semana seguinte subiria à 
cena a peça dramática em que o 
seu marido se estrearia na arte do 
drama e ela pensava no sucesso 

desprezo a que então a votaria. 
Ela sabia, ou para melhor, adi- 

vinhava, amplamente, que era 
mais uma noite de brilho para à 
sua carreira, e sabia também que 
o teatro o vencera e a tinha ven- 
cido a ela, mas vivia na ilusão 
de melhores dias... 

Pobre espôsa! Pobre mulher 
que não sabia o que era ser 
amadal... 

+ * * 

A noite da estreia chegou, Os 
jornais traziam impressa em le- 
tras de forma a notícia. O nome 
de seu marido era quási um car- 
taz. Entitulava-se êsse drama 
«VINGANÇA DE AMOR». 

As 8 horas soaram, e o seu 
marido não aparecia para jantar & 
Viu-se obrigada a jantar só, Per.= 
sou em ir assistir à «premieret e 
lembrou-se do bilhete que ele ti- 
uha deixado, de manhã, antes de 
sair, em cima da mesa Ge cabes 
ceira. Preparou-se e saiu, 2 

  

  que êle iria alcançar, e no maior (Continúa). 

  

 



ECOS DE TC ALTA 
  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica 'R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BEL EM 669 — PORTUGAL ; 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

  

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas untas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

Pensão Avenida 
  

  

(p
c)
 

d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendidos « higiênicos quartos, Armazem de 
mercearia e cereais por junto e a retalho 

Largo da Estação— AVEIRO — Telef, 128 

  

  

Levedura Nacional 
SELECIONADA     

    

  

A preferida een A melhor pa- 
pelos bons | À que garante mais ren-| ra Panifica- 
pauifica- dimento e-mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 

Rua Jardim do T; baco, 74 LISBOA 
  

  

  

Agência Técnica Comercial e Industrial 

“a ALENTEJANA” 
Rua da Vitória, 73-2.-Esq. (Esquina da rua 

do Ouro) — Telefone 21951 — LISBOA 

(273) 
Pareceres — relalórios — estudos — exposições — 
conselhos escritos ou verbais, sôbre o aspecto téc- 

nico de todos os problemas relacionados com o 
comércio e indústria, — Análises de Produtus. 

E
O
 

me maes em 

Assuntos de Lavoura-Moagem e Panificação. 
Compra e venda de propriedades e lrespasses. 

Legalização e transferência de alvarás Industriais. 

  

  

  

MANUEL BRINCA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

  

  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisboa e París 

DOENÇAS DOS OLHOS 
(205) Ruu Ferreira Borges, 162-2,º 

(à Portagem) 

ol, sa io Coimbra 
  

Agencia Funerária Capela 
—=de=— 

AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de ganlquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em euixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País é por preços môó- 
dicos, desde que para tal seja requisitaaa. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos oB per- 

parativos que dizem respeito nos mesmos, 
Chamadas pelo teiefone Público---ESGUEIRA 

(183) 

  

Máquinas de costura SINGE 

(100) 
À casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Grandes descontos aos srs. revendedores: 
Culçada de Santo André, 74-—LISBOA 

  

e outras, desde 150800 afinnçadas 

  

  

Os melhores vinhos e petiscos regionais vendem-se na 

CASA ''A FERMELA!' 
Rua Mawuel Bernardes, 76 — LISBOA 

BICICLETAS 
Esta antiga e acredita- 

da casa, vende bicicletas e 
tudos os seus acessórios, 
de todas as marcas, tanto 

Nacionais como Estrangei- 
ras, a preços resumidos. 

  

  

(397) 
ARMANDO CRESPO 

116, R. do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

e rem 

FIAT AESA 
Amassadeiras mecânicas simples, práticas e econó- 

micas, Dividoras, Portas para fornos, Cilindros e ltódas 
as máquinas para à indústria de panificação, 

Motores eléctricos, Bombas centiífugas, Trasfega 
e de todos os sistemas e para tudos us fins. 

Preços e detalhes consulte o representante : 

A, d. dalmeida. (372) 
R. Almirante Pessanha, 7-2.º—LISBOA — Telef. 26858 

  

CONSTRUTORA MODERNA DE PADARIAS 

« Adolio Ribeiro 
BORRALHA ÁGUEDA 

  

Construtor de fornos e scbrinho da anliga e vcreditada 
ca au de Antônio Ribeiro Lopes. 

Esta ca- 
sa encar-” 
rega - se 

da corns- 
truçãode 
fornos de 
padarias 
em qual- 
quer sis 
tema,as- 
sim co- 
mo for- 
nos para 
borda. 

Exe- 
cuta to- ê 
dos os trabalhos com perfeição e solidês e a preços 
muito reduzidos sem igual compelidor. Fornece ferra- 
gens para os mesmos, masstiras, laboleiros, pás, etc. 
Mod ficam-se fornos autigos para sistema moderno, 

toa 
Pedir sempre orçamentos a Adolfo Ribeiro, co 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

    

          

  

  

  

(261) 
  

CONSTRUTORA ECONÓMICA DE PADARIAS 

JOAQUIM RAMALHO & Ci 
  

ÁGUEDA BORRALHA 

   

    

   

  

   

          

   
   

Participamos aos 
senhores indus- 
triais de padarias, 
que construímos 
fornos pelos sis 
temas mais mo 
dernos, fabricando 
tôdas as ferragens 
que dizem respei 
to aos mesmos 

com perfeição e 
solidês, bem as- 
sim como macei- 
ras, tabuleiros, cei- 
xas para lote, pás etc. 

Também se construem caldeiras em cobre para água 
quente e fria, encarrega-se de lodos os encanamentos 
das mesmas, 

Fornecem-se orçamentos grátis. 

A
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(447) 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, exccuta-se todos os trabalhos de ser 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete. ete. (311) 

Agencia Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, lendo sempre em depósitos 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
Juxo, armação para igreja e cata, cordas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Encarrega-se de funerais em qualquer terra, fazendo 
trasladações em tedo o País. 

Funerais prontos à sepultura desde 100800. 
Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 

  

DIO MONGE a 
—= de =— 

João Ramos 
  

  

      Para uma fotografia de arte 
ou de preço económico, prefira sempre a «FOTO- 

- MODERNA» de'João Ramos. 
Esmerado acabamento de trabalhos aos amadores. 

R. Coimbra (encostado à Farmácia Brito) 
(449) AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Costa & Filo 

Se V. Ex." ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, ac s 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Buibedo, 701 — Marquez de Por bal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

    

  

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em lôau a parte. — GAIA — IORTO 

FERIDINA COSTA Il! 
  

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de Lôdas as 

» doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens etc, 

PREÇO 5800 (244) 
Vende-se em todas as farm: eias e drogarias e 

nos depositários: 

LISBOA-—R. e S. Franco—R, Ascenção, 57-2.º 
PORTO-—Castilho & C.*—R. Sá da Bandeira, 80 € 

J. A. Oliveira, —St.º Ildefonso, 91 

Envia-se para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 

dos ao Laboratório Costa—Campia VOUZELA 

  

AGENCIA COSTA 

sa
ju
ci
es
se
 

  

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, Argentina, América do Norte, França e África 
e trata de tôda a documentação lege| para êstes mortos, 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

  

Oficina de Fogo de artifício 
de-—dSosé Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís 

ticos logos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc, 

  

Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é reftescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, bumido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele” 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid.* 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70)  
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